


1.Santo Caos

5. Finalização

2. Contexto

2.1 Justificativa

2.2 LGBTs no Brasil

2.3 Metodologias e dados demográficos

3. Cenário

3.1 Escolha da profissão

3.2 Sobre se assumir

4. Nas empresas

4.1 Problemas

4.2 Benefícios da diversidade

4.3 Como a empresa deve agir



https://www.youtube.com/watch?v=wOHM_8VKEN0
https://www.youtube.com/watch?v=wOHM_8VKEN0




PARCEIROS DE PROJETOS









ANTES DE COMEÇARMOS

• Por que as empresas não saem do 

armário? De quem é a “culpa”?

• Escreva num post-it as iniciativas 

que a sua empresa possui hoje com 

relação à diversidade sexual e de 

gênero/ o que você acha que seria 

uma boa ação pró-diversidade







Estamos aprendendo com isso.

Termos, classificações, legislação não são nossas

especialidades. Nós procuramos entender o contexto e o

comportamento.



“Antes de entrar nessa empresa eu não

gostava, não interagia, não queria que eles

chegassem perto. Hoje sou amigo, parceiro.

Abraço e converso sem nenhuma vergonha."



Nosso papel como consultoria de engajamento: 

como conectar as empresas a essas pessoas que 

hoje estão desconectadas?



• Já imaginou se um médico fosse julgado

por ser careca? Se um profissional fosse

julgado por uma característica totalmente

pessoal?

• Isso não acontece com carecas, mas

acontece com LGBTs todos os dias.

• Por que a diversidade sexual e de gênero

ainda é um tabu na sociedade e nas

empresas? E como as empresas podem

lidar com isso?



METODOLOGIA

• Estudo sem fins estatísticos

• 230 entrevistados - ativistas, especialistas 

(psicólogos, psiquiatras, advogados), RHs e 

profissionais LGBT

• Pesquisa online e entrevistas em 

profundidade

• + de 70 horas de filmagem



DADOS

• 14 estados 

participantes, grande 

maioria de São Paulo



DADOS

49%51%

sexo gênero que se identifica

48%49% 3%

73%

orientação sexual

homossexual

bissexual

outra

21,5%

5,5%



DADOS
escolaridade renda individual mensal

36%

42%

14%

8%

Superior incompleto

Superior completo

Pós-graduação

Outros

até 1 SM

1 a 2 SM

10%

21%

2 a 4 SM 26%

4 a 10 SM 25%

10 a 20 SM 4%

>  20 SM 2%

não responderam 12%



DADOS
porte da empresa

postura da empresa

35% 13% 27% 25%

 52%  35% 13%



LGBT NO BRASIL

• São aproximadamente 18 milhões de pessoas

• 47% está nas classes AB

• 58% têm parceiro fixo

• Segundo o IBGE (2011), há mais de 60 mil casais 

gays com união estável no Brasil

• Movimentam R$ 150 bilhões por ano no Brasil

• A Parada LGBT de SP movimenta mais de R$400 

milhões 

Fontes: ABGLT / IBGE / inSearch / Abrat GLS



Constituição [1988]

PEC 66/2003 
proíbe a discriminação 

salarial*

PLC 122/2006
torna crime a discriminação 

por orientação sexual e 

identidade de gênero*

2013
cartórios são obrigados a 

realizar a cerimônia de 

casamento homoafetivo

2013
portaria do Ministério da Saúde 

autorizou a inclusão de companheiros em 

planos de saúde

2011
supremo reconhece união 

homoafetiva

2011
decisão judicial acatada pelo 

Ministério da Saúde ampliou o 

acesso às cirurgias de mudança de sexo e 

casais gays passaram a poder 

incluir cônjuges como dependentes 

no Imposto de Renda



https://www.youtube.com/watch?v=NpZP0qsVVCk
https://www.youtube.com/watch?v=NpZP0qsVVCk


1 EM CADA 4 ENTREVISTADOS 
acreditam que a orientação sexual tem algum tipo de 

influência na escolha da carreira.



A maior parte dos entrevistados NÃO vê uma

predisposição de LGBTs a determinadas profissões.

Porém, há um fator cultural muito forte que

associa, por exemplo, PROFISSÕES DE BELEZA E

ESTÉTICA À FEMINILIDADE, e por extensão associa

também os homens gays a esse universo.

Além disso, em determinadas profissões, MAIS

FORMAIS OU TRADICIONAIS como engenharia ou

direito, há um certo “medo” de falar do tema.

Essas áreas não são necessariamente mais

preconceituosas, e nem têm menos LGBTs, mas é

senso comum que há MENOS ASSUMIDOS.



https://www.youtube.com/watch?v=ZM4BvvS0cow
https://www.youtube.com/watch?v=ZM4BvvS0cow


A orientação sexual e a identidade de gênero são

características muito pessoais, que não

influenciam em nada a capacidade profissional.

Mas muitas vezes não são encaradas dessa

forma.

Por isso, ainda há muita resistência ao tema na

sociedade e nas empresas. Isso IMPEDE QUE AS

PESSOAS CRIEM RELACIONAMENTOS DE AMIZADE COM

COLEGAS, e dificulta recrutamento e seleção







Por medo ou desconfiança, pessoas acabam inventando uma

VIDA “PARALELA” e criando estratégias para não revelar sua

orientação sexual para os colegas.

Essas estratégias podem gerar um STRESS EMOCIONAL muito

grande, pois exigem que a pessoa esteja sempre se “policiando”

COM (X) NAMORAD(X)
SAI COM UM(X) AMIG(X)
MORO COM EL(X)



https://www.youtube.com/watch?v=NkbcaIRncLo
https://www.youtube.com/watch?v=NkbcaIRncLo


SOCIEDADE
PRECONCEITUOSA

=
EMPRESA
PRECONCEIITUOSA

?

• diversidade de uma forma GENÉRICA e 

sem desdobramentos práticos.

• apenas algumas demonstram NÃO 

ADMITIR DISCRIMINAÇÃO de nenhuma 

natureza, e incluem nisso a orientação 

sexual. 

• quando se fala de IDENTIDADE DE GÊNERO, é 

mais raro ainda.

• gestores de RH ainda sentem RESISTÊNCIA

nos departamentos e empresas na hora 

de apresentar candidatos LGBT.



• 60% suas empresas não difundem o respeito aos LGBTs

• 30% responderam que o assunto é tratado no âmbito corporativo

• 10% disseram que suas empresas possuem ações efetivas com esse foco

PESQUISA DA ABRH

*trabalhando.com



Apenas 11 instituições no Estado de SP são

certificadas pelo Selo Paulista da Diversidade Pleno:
Kraft Foods, Accenture, CESP (Cia Energética de SP), Dow Chemical,

Jari Celulose, Bradesco, Equipalcool, GPA, Associação Comercial de SP,

Veyance Technologies, COMGAS, SABESP

A certificação Pleno destaca as organizações que

possuem iniciativas maduras e efetivas de valorização

da diversidade (incluindo sexual e de gênero), e é

concedida pela Secretaria de Emprego e Relações de

Trabalho



Quando a pessoa trans consegue colocar o NOME

SOCIAL* nos documentos de identidade, o PROBLEMA

MUITAS VEZES DESAPARECE

*nome social é o nome que a pessoa trans adota após mudar de gênero, 

e que normalmente não é respeitado pelas empresas

Pessoas TRANS com currículos bons até são

chamadas para entrevistas, mas são

DESCARTADAS DO PROCESSO quando o entrevistador

percebe que são trans.

*associação nacional de travestis e transsexuais



https://www.youtube.com/watch?v=bfZsmVEgAKA
https://www.youtube.com/watch?v=bfZsmVEgAKA


segundo o psicanalista Oswaldo de Vitto,

pessoas que precisam esconder

quem são no trabalho

se engajam pouco,

produzem menos,

inovam menos
e ficam menos tempo na empresa

segundo Reinaldo Bugarelli, ativista e idealizador do 

Forum de Empresas e Direitos LGBT, EMPRESAS QUE SE 

MOSTREM ABERTAS À DIVERSIDADE GANHAM VANTAGENS 

SIGNIFICATIVAS: passam a “transmitir significados e 

valores mais positivos através de sua marca”

*diversity matters, 2014



QUANTO MAIS ABERTA FOR A EMPRESA,

MAIS ENGAJADOS
SERÃO SEUS FUNCIONÁRIOS

87% of workers worldwide
are either not engaged or actively disengaged

$450 - $550 billion
is the cost of disengaged employees per year

http://goo.gl/kSaN1P

o preço para substituir
um empregado varia de
0,5 a 1,5 vezes seu salário

http://goo.gl/gpLmq3

para cada ponto percentual de

redução no turnover,
houve um crescimento de

0,5 ponto percentual
no crescimento do negócio

http://goo.gl/gpLmq3

http://goo.gl/kSaN1P
http://goo.gl/kSaN1P
http://goo.gl/kSaN1P


https://www.youtube.com/watch?v=G3KHTuHE9sA
https://www.youtube.com/watch?v=G3KHTuHE9sA




SER NEUTRO NÃO É O SUFICIENTE

CONHECER A FUNDO SEUS 

FUNCIONÁRIOS E SUA CULTURA

SENSIBILIDADE

FLEXIBILIDADE



Pensando em tudo que você viu hoje, escreva

em um post-it as iniciativas que você gostaria

de implementar na sua empresa

ANTES DE ACABARMOS



• Se tornam mais humanas e tolerantes;

• Conseguem atrair mais e reter melhor seus talentos;

• Melhoram a qualidade de vida de suas pessoas;

• Ganham visões de mundo diferentes;

• Passam uma imagem cada vez mais positiva;

• Abrem caminho para novos mercados e negócios.

AO SE POSICIONAREM DE FORMA ATIVA E ABRIREM AS 

PORTAS PARA A DIVERSIDADE, AS ORGANIZAÇÕES:



POR QUE VOCÊ AINDA NÃO SE POSICIONOU?

quer saber mais? entre em contato 

com querofalarcom@santocaos.com.br


